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RESUMO 

O Brasil possui ocorrência de 1.971 espécies de aves, porém 256 espécies estão 

ameaçadas de extinção. As principais ameaças às aves são o desmatamento e a 

fragmentação de habitats procedentes de atividades antrópicas. No município de 

Pinheiral-RJ, as aves são presenças constantes, apesar do cenário atual de intensa 

fragmentação florestal, constatado nos 18,24% de remanescente de vegetação 

nativa da Mata Atlântica original. As aves desempenham diversos papéis ecológicos 

no ambiente, que são importantes para o equilíbrio dos ecossistemas, porém essas 

informações passam despercebidas pela maioria da população, o que torna 

necessário a democratização desses conhecimentos. Além disso, as aves podem 

ser ferramentas de reconexão ser humano-natureza, podendo ser utilizadas em 

diferentes temáticas dentro do ensino de Ciências e Biologia na educação básica. A 

partir deste contexto, o presente trabalho teve como objetivo a produção de material 

didático voltado para professores do Ensino Fundamental II e Ensino Médio, de 

forma a subsidiar práticas educativas contextualizadas e críticas, e promover uma 

aprendizagem significativa dos conteúdos. Para isso realizou-se a seleção de 10 

espécies de aves diagnosticadas no IFRJ Campus Pinheiral, a partir dos critérios de 

espécies mais conhecidas e mais vistas. A seleção contou com o auxílio de um 

ornitólogo e três técnicos ambientais. Realizou-se pesquisa bibliográfica para o 

levantamento de informações acerca das características gerais, nome científico e 

popular, ordem e família, distribuição, biomas, nicho ecológico, habitat, nível de 

ameaça e curiosidades de cada espécie. O material didático foi produzido na 

plataforma Canva. Como resultado, produziu-se um e-book com 10 espécies de 

aves presentes no IFRJ Campus Pinheiral e também no município. O material conta 

com uma introdução, um capítulo sobre o IFRJ Campus Pinheiral, dez capítulos 

sobre as espécies selecionadas, dicas de materiais, sites e aplicativos relacionados 

às espécies, além das referências. Além disso, cada espécie conta com um link que 

direciona ao site Xeno-canto. O material produzido é de suma relevância para a 

região e se configura como um produto pedagógico inovador, pois possibilitam a 

democratização de conhecimentos sobre aves do Município de Pinheiral-RJ e 

embasam práticas pedagógicas contextualizadas comprometidas com a 

conservação da biodiversidade da avifauna presente na região. 

 

Palavras-chave: avifauna de Pinheiral; material didático; educação básica.   



 

ABSTRACT 

Brazil is home to 1,971 bird species, but 256 species are threatened with extinction. 

The main threats to birds are deforestation and habitat fragmentation caused by 

human activities. In the municipality of Pinheiral-RJ, birds are a constant presence, 

despite the current scenario of intense forest fragmentation found in the 18.24% of 

remaining native vegetation of the original Atlantic Forest. Birds play various 

ecological roles in the environment, which are important for the balance of 

ecosystems, but this information goes unnoticed by the majority of the population, 

which makes it necessary to democratize this knowledge. In addition, birds can be 

tools for reconnecting human beings and nature, and can be used in different 

subjects within the teaching of Science and Biology in basic education. In this 

context, the aim of this study was to produce teaching material for primary and 

secondary school teachers, in order to support contextualized and critical educational 

practices and promote meaningful learning of the content. To this end, 10 species of 

birds diagnosed at the IFRJ Pinheiral Campus were selected, based on the criteria of 

best-known and most-seen species. An ornithologist and three environmental 

technicians helped with the selection. Bibliographic research was carried out to 

gather information on the general characteristics, scientific and popular name, order 

and family, distribution, biomes, ecological niche, habitat, level of threat and 

curiosities of each species. The educational material was produced on the Canva 

platform. As a result, an e-book was produced with 10 species of birds present at the 

IFRJ Campus Pinheiral and also in the municipality. The material includes an 

introduction, a chapter on the IFRJ Campus Pinheiral, ten chapters on the selected 

species, tips on materials, websites and apps related to the species, as well as 

references. In addition, each species has a link to the Xeno-canto website. The 

material produced is extremely relevant to the region and is an innovative 

educational product, as it enables the democratization of knowledge about birds in 

the municipality of Pinheiral-RJ and supports contextualized teaching practices that 

are committed to conserving the biodiversity of the region's avifauna. 

 

Keywords: Pinheiral birdlife; teaching materials; basic education. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Brasil possui ocorrência de 1.971 espécies de aves, sendo 293 endêmicas 

do país (Pacheco et al., 2021), o que o coloca em terceiro lugar dentre os países 

com maior taxa de endemismo de aves do planeta de acordo com International 

Union for Conservation of Nature (IUCN, 2020 apud Pacheco et al., 2021). Apesar 

da riqueza de espécies de aves no país, 256 espécies constam na Lista Nacional de 

Espécies Ameaçadas de Extinção em diferentes categorias de ameaça (Brasil, 

2022).  

As aves desempenham papéis ecológicos importantes, como polinização, 

controle de pragas, dispersão de sementes, além de serem indicadores de qualidade 

ambiental (SAVE Brasil, [s.d.]). Apesar disso, essas informações passam 

despercebidas pela população (Hanzen; Gimenes, 2015), que não tem 

conhecimento sobre as espécies que habitam o local em que vivem e nem sua 

importância ecológica. 

O aumento das atividades socioeconômicas é a principal causa da 

modificação e destruição dos habitats, fragmentando e isolando esses ambientes 

uns dos outros, causando assim a chamada fragmentação de habitats (latu sensu), 

que atualmente, é considerada uma das maiores ameaças à biodiversidade mundial 

(Pires; Fernandez; Barros, 2006).  

É válido destacar que de acordo com o Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade (ICMbio, 2018), as principais ameaças às aves do 

Brasil são o desmatamento e a fragmentação de habitats procedentes de atividades 

antrópicas, principalmente referentes às atividades agropecuárias e de expansão 

urbana, além de outras ameaças importantes como a captura desses animais e as 

queimadas. 

No município de Pinheiral – RJ, localizado na região do Médio Vale do 

Paraíba do Sul, a formação vegetal de Floresta Estacional Semidecidual do bioma 

Mata Atlântica, que originalmente cobria a região, se encontra bastante fragmentada 

devido aos processos históricos dos ciclos do café e pecuária na região (Miranda et 

al., 2011; Toledo; Pereira, 2004). Atualmente, restam apenas 18,24% de 

remanescente de vegetação nativa da Mata Atlântica original no município, divididos 

em fragmentos florestais de distintos tamanhos e níveis de sucessão florestal 

(Fundação SOS Mata Atlântica; INPE, 2024).  
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O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro 

(IFRJ) Campus Pinheiral se situa em uma fazenda de 318 hectares, no município de 

Pinheiral (IFRJ, 2019). Essa área é representativa do histórico de uso e ocupação da 

região do município de Pinheiral. O campus ainda é bastante arborizado, contendo 

áreas verdes com espécies nativas e exóticas da flora.  

O campus também conta com uma área verde de 37 hectares pertencente ao 

Laboratório Espaço Ecológico Educativo (EEcoE) que, embasado na pesquisa, 

ensino e extensão, realiza trabalhos de divulgação científica e educação ambiental, 

utilizando-se de trilhas interpretativas, como um dos instrumentos, para atuar com 

grupos e escolas da região. 

Apesar da problemática ambiental da região de Pinheiral, as aves estão 

constantemente presentes no município, com destaque para a área do campus. 

Foram registradas 214 espécies de aves no município (WIKIAVES, 2025a). No 

entanto, essas aves ainda são desconhecidas para a população. 

Esse contexto demonstra a necessidade de projetos/programas que possam 

divulgar as aves da região, assim como o seu papel, que é múltiplo. A imensa 

biodiversidade de aves no país, associada à importância ecológica e pelo nível de 

ameaça, sinalizam que as aves podem ser importantes ferramentas para o ensino 

de Ciências/Biologia e de Educação Ambiental de crianças e adolescentes, 

considerando um ensino mais contextualizado e crítico.  

De acordo com a Organização das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura (UNESCO, 2005), o ensino de Ciências nas escolas do Brasil 

tem sido centrado nos livros didáticos e descontextualizado, o que faz com que os 

estudantes decorem o conteúdo, sem compreender de fato os conceitos e suas 

aplicações. Fato que é complementado por Florentino e Fernandes (2015), que 

afirmam que o ensino de Biologia em sua maioria tem sido realizado de forma 

descontextualizada e distante da realidade vivenciada pelos estudantes, baseando-

se no acúmulo de informação e na memorização fora de contexto. 

No âmbito educacional, as aves são abordadas no ensino fundamental e 

médio, como conteúdo de ciências e Biologia. No entanto, Silva e Costa (2018) 

destacam que as aulas de Zoologia são principalmente expositivas orais, quase não 

havendo uso de laboratórios e de espaços não formais de ensino, e que o cenário 

atual do ensino da Zoologia tem se limitado à memorização e à falta de conexão 
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com a realidade dos estudantes, o que causa o desinteresse por temas que 

poderiam ser interessantes. 

Santos e Terán (2009) também destacam as problemáticas do ensino de 

Zoologia, e afirmam que a mesma possui muitos desafios, dentre eles: prática de 

ensino descontextualizado, a falta de materiais didáticos e de laboratórios 

adequados, falta de aulas práticas, dentre outras problemáticas. 

Porém, de acordo com Boldrini et al. (2016) quando se contextualiza um 

conteúdo, o conhecimento ganha significado real para o estudante, que passa a ter 

um papel central no processo de aprendizagem.  

Dessa forma, é importante que os materiais didáticos também sejam 

contextualizados à realidade dos estudantes, dando uma noção real para os 

conteúdos estudados, de forma a contribuir para o aprendizado dos estudantes, e 

tornando os mesmos mais ativos e engajados na aprendizagem dos conteúdos. 

Além disso, Hanzen e Gimenes (2015) afirmam que é possível utilizar as aves 

de uma forma mais eficaz para conscientizar sobre sua conservação, de outros 

animais, e do ecossistema. Isso reforça a aplicação da Lei nº 9.795/1999 (Brasil, 

1999), que descreve no artigo 2º que “a educação ambiental é um componente 

essencial e permanente da educação nacional, devendo estar presente, de forma 

articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter 

formal e não-formal”. 

Considerando a importância do tema, o presente trabalho se propôs a discutir 

a seguinte questão: como contribuir para democratizar conhecimentos sobre aves do 

município de Pinheiral-RJ, de forma a contribuir para valorização desses animais e 

seus habitas e embasar um ensino crítico e contextualizado? 

2. DESENVOLVIMENTO 

2.1 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1.1 Avifauna no Brasil e no Estado do Rio de Janeiro 

O Brasil possui ocorrência de 1.971 espécies de aves, sendo 293 endêmicas 

do país (Pacheco et al., 2021), o que o coloca na terceira posição entre os países 

com maior taxa de endemismo de aves do planeta (IUCN, 2020 apud Pacheco et al., 
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2021). Apesar disso, 256 espécies de aves constam atualmente na Lista Nacional de 

Espécies Ameaçadas de Extinção (Brasil, 2022). 

No bioma Mata Atlântica, existem 893 espécies de aves, sendo 215 

endêmicas (Brasil, 2023). Já no Estado do Rio de Janeiro foram registradas 730 

espécies, de acordo com dados do WIKIAVES (2025b). 

Apesar da riqueza de espécies da avifauna na Mata Atlântica, esse bioma 

encontra-se bastante ameaçado, fragmentado e desconectado, restando 33% de 

sua cobertura original (Projeto MapBiomas, 2023). Dentre os biomas brasileiros, é o 

que possui maior número de aves ameaçadas. Dessa forma, ressalta-se que cerca 

de 45% das aves ameaçadas no Brasil vivem na Mata Atlântica (Brasil, 2023), o 

bioma mais devastado do Brasil. 

De acordo com o ICMbio (2018), as principais ameaças às aves do Brasil são 

o desmatamento e a fragmentação de habitats devido à atividades antrópicas, 

principalmente agropecuária e de expansão urbana, além de outras ameaças 

importantes como a captura desses animais (para consumo ou comércio ilegal para 

serem animais de estimação) e as queimadas. 

O tráfico de vida silvestre (fauna, flora, produtos e subprodutos oriundos 

destes) é a terceira maior atividade ilegal do mundo, perdendo somente para armas 

e drogas de acordo com a Rede Nacional de Combate ao Tráfico de Animais 

Silvestres (Renctas, 2001). Além disso, de acordo com projeção realizada pela 

Renctas (2001): 

• Por volta de 38 milhões de espécimes são retirados da natureza no 

Brasil por ano, através do tráfico de animais silvestres, e todos os 

animais traficados sofrem maus tratos, com exceção dos raros, que 

são muito valiosos; 

• Cerca de 4 milhões de animais silvestres são comercializados 

ilegalmente, por ano, no Brasil. Esse menor valor tem como causa a 

mortalidade dos animais durante todo o processo de captura e 

comercialização; 

• É estimado que o Brasil movimente, por ano, em torno de 2,5 bilhões 

de reais com o comércio ilegal desses animais. 

Conforme afirmam Charity e Ferreira (2020, p. 38), segundo um entrevistado 

do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 
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(IBAMA), no ano de 2018, “mais de 72.000 animais silvestres foram recebidos pelos 

CETAS administrados pelo IBAMA em todo o Brasil, sendo que 60-80% foram 

apreendidos pela Polícia Militar Ambiental em vários estados [...]”. 

É importante destacar também que as aves são os animais mais encontrados 

no comércio ilegal, devido à riqueza das aves e por serem os preferidos dos 

comerciantes, que comercializam os animais vivos, os ovos, e matam as aves para 

comercializar suas penas, couros e outras partes (Renctas, 2001). 

Devido a essas problemáticas torna-se essencial conhecer e preservar essas 

espécies. 

2.1.2 Contexto do município de Pinheiral – RJ 

O município de Pinheiral fica localizado no Sul do Estado do Rio de Janeiro, 

na região do Médio Vale do rio Paraíba do Sul (Figura 1). Este município possui 

24.298 habitantes, de acordo com dados do IBGE de 2022, e um IDHM de 0,715, de 

acordo com dados do IBGE de 2010 (IBGE, 2025). Além disso, de acordo com 

dados do IBGE de 2023, o município possui 19 estabelecimentos de nível 

fundamental e 5 de nível médio (IBGE, 2025).  

Figura 1 – Mapa de localização do município de Pinheiral 

 
              Fonte: Martins (2022). 

O Município de Pinheiral está inserido no Bioma Mata Atlântica, que se 

encontra bastante fragmentado devido aos processos históricos dos ciclos do café e 

pecuária na região, e, posteriormente, a industrialização e urbanização. O cenário 
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atual do município se caracteriza por grandes áreas em diferentes estágios de 

degradação e intensos processos erosivos (Miranda et al., 2011; Silva, 2013), 

restando apenas 18,24% de remanescente de vegetação nativa da Mata Atlântica 

original, divididos em fragmentos florestais de distintos tamanhos e níveis de 

sucessão florestal (Fundação SOS Mata Atlântica; INPE, 2024) (Figura 2). 

Figura 2 - Fragmentos Florestais no município de Pinheiral - RJ, em 2022 

 
                             Fonte: Elaborado por Juliana de Oliveira Tostes, com dados  

                             do Atlas da Mata Atlântica (2025) em Miranda et al. (2025). 

Conforme destaca Drummond (1997), as terras que atualmente formam o 

Estado do Rio de Janeiro já foram cobertas no passado com mais de 90% de 

densas florestas tropicais úmidas de Mata Atlântica, embora a paisagem 

predominante do Estado do Rio de Janeiro seja de encostas nuas e morros calvos, 

fruto da ação antrópica.  

Conforme afirmam Toledo e Pereira (2004, p. 40): 
O município de Pinheiral-RJ retrata o histórico de ocupação do médio Vale 
do Rio Paraíba do Sul, onde os vários ciclos de agricultura praticados de 
forma errônea, conduziram ao cenário vigente na região, onde se observam 
ilhas de pequenos fragmentos florestais em meio a áreas extensivas de 
pastagem e, em menor escala, de agricultura de subsistência. 

Apesar do histórico de intensa degradação ambiental da região, as aves têm 

presença constante no município. De acordo com dados do WIKIAVES (2025a), 

foram registradas 214 espécies no município.  
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Isso evidencia a importância de se realizar mais trabalhos científicos com 

essa temática na região. 

2.1.3 As aves no ensino de Ciências, Biologia e Educação Ambiental 

As aves possuem relevantes papéis nos ecossistemas, como polinização, 

controle de pragas, dispersão de sementes, indicadores de qualidade ambiental 

(SAVE Brasil, [s.d.]). Esses diferentes temas estão relacionados de forma direta a 

conteúdos das disciplinas de Ciências e Biologia, no ensino básico. 

Nesse contexto, as aves podem ser trabalhadas no ensino de Ciências e 

Biologia a partir, por exemplo, dos seguintes conteúdos: morfologia, ecologia, 

biomas e conservação da avifauna, migrações de espécies, evolução e seleção 

natural, degradação ambiental, impactos antrópicos, mudanças climáticas, tráfico de 

animais, e como ferramenta no contexto da educação ambiental crítica. Conforme 

afirma Nogueira et al. (2015) as aves podem ser instrumentos de reconexão do ser 

humano com a natureza e ser útil no ensino de ciências. 

Além disso, de acordo com a Lei nº 9.795/1999 (Brasil, 1999) é mencionado 

que a Educação ambiental é um componente permanente e essencial da educação 

nacional, sendo incumbência das instituições educativas realizarem a educação 

ambiental de forma integrada aos programas educacionais. 

De acordo com Silveira et al. (2021), a educação ambiental na escola precisa 

ser abordada de forma interdisciplinar, valorizando diferentes saberes de diferentes 

espaços e que estão presentes no cotidiano dos estudantes. 

Silva et al. (2020) afirmam que é inquestionável a importância das aves como 

recurso de conscientização ambiental já que é um grupo muito comum e fácil de ser 

notado, observável em qualquer lugar. Isso indica a importância das aves e as 

possibilidades de temas que podem ser trabalhados utilizando-se delas. 

Nesse contexto, as aves podem ser ferramentas didáticas interessantes para 

se trabalhar ensino de Ciências, Biologia e Educação Ambiental contextualizados à 

realidade dos estudantes, devido aos seus papéis ecológicos no meio ambiente e às 

problemáticas que enfrentam em virtude da degradação ambiental e do tráfico de 

animais. 

2.1.4 A problemática da descontextualização do ensino de Ciências e Biologia 
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De acordo com Boldrini et al. (2016), a contextualização é a vinculação do 

conhecimento à sua origem e aplicação, colocando o estudante como protagonista, 

no qual ele intervém em todo o processo de aprendizagem, conectando 

conhecimentos. Para os autores, ao contextualizar um conteúdo, o conhecimento 

ganha significado real para o estudante. 

No entanto, para Florentino e Fernandes (2015), o ensino de Biologia em sua 

maioria tem sido realizado de forma descontextualizada e distante da realidade 

vivenciada pelos estudantes, sendo o ensino baseado no acúmulo de informação e 

na memorização fora de contexto. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais para o terceiro e quarto 

ciclos do Ensino Fundamental (Brasil, 1998), compete ao professor e a escola 

promover debate, questionamentos e investigação, com a finalidade de se entender 

a ciência como construção histórica e saber prático, e superar as limitações do 

ensino passivo. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9.394/96 (LDB) em 

seu artigo 26, também enfatiza a importância do contexto dos estudantes nos 

currículos: 
Os currículos da educação infantil, do ensino fundamental e do ensino 
médio devem ter base nacional comum, a ser complementada, em cada 
sistema de ensino e em cada estabelecimento escolar, por uma parte 
diversificada, exigida pelas características regionais e locais da sociedade, 
da cultura, da economia e dos educandos (Brasil, 1996). 

Além disso, de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação 

Básica (Brasil, 2013, p. 32), “a parte diversificada enriquece e complementa a base 

nacional comum, prevendo o estudo das características regionais e locais da 

sociedade, da cultura, da economia e da comunidade escolar”. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) traz, em relação ao currículo, que 

algumas decisões devem ser tomadas com envolvimento e participação da 

comunidade e das famílias em relação a: 
Contextualizar os conteúdos dos componentes curriculares, identificando 
estratégias para apresentá-los, representá-los, exemplificá-los, conectá-los 
e torná-los significativos, com base na realidade do lugar e do tempo nos 
quais as aprendizagens estão situadas (Brasil, 2018, p. 16). 

Dessa forma, destaca-se a necessidade de um ensino de Ciências e Biologia 

que leve em consideração a realidade dos estudantes, e o uso de materiais didáticos 

contextualizados podem ajudar na aprendizagem dos conteúdos dessas disciplinas. 
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2.2 OBJETIVOS 

2.2.1 Objetivo Geral 

Pesquisar e democratizar conhecimentos sobre aves presentes no município 

de Pinheiral-RJ, a partir da produção de material didático e de divulgação científica. 

Dessa forma, contribuir para a valorização e conservação da avifauna e seu seus 

habitats, e embasar um ensino crítico e contextualizado. 

2.2.2 Objetivos Específicos 

• Pesquisar características taxonômicas, biomas, distribuição, tipo de habitat, 

nicho ecológico, nível de ameaça, características gerais e curiosidades de 

aves selecionadas, a partir do levantamento realizado por Batista Jr (2017) e 

do trabalho de Oliveira et al. (2023); 

• Elaborar um e-book como um material didático e de divulgação científica 

sobre as aves presentes no município de Pinheiral-RJ, como instrumento 

pedagógico voltado para professores e estudantes da educação básica; 

• Divulgar esse material de forma gratuita por meio do Instagram do Laboratório 

Espaço Ecológico Educativo (EEcoE) e repositório online de materiais do 

IFRJ Campus Pinheiral. 

3 METODOLOGIA 

3.1 ÁREA DE ESTUDO 

O presente trabalho foi realizado a partir das aves identificadas no IFRJ 

Campus Pinheiral, disponíveis nas listas de aves presentes em Batista Jr (2017) e 

no artigo científico de Oliveira et al. (2023).  

O IFRJ Campus Pinheiral é uma instituição embasada no tripé ensino, 

pesquisa e extensão, com área total de 318 hectares, localizada no município de 

Pinheiral, região do Médio Vale do Rio Paraíba do Sul, no estado do Rio de Janeiro 

(IFRJ, 2019) (Figura 3). O campus oferta cursos de diferentes modalidades e atrai 

estudantes de diferentes municípios do estado do Rio e de estados vizinhos. 
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Figura 3 – Localização do IFRJ Campus Pinheiral 

 
                             Fonte: Braga, Vieira Júnior e Bernini (2022). 

O Campus Pinheiral (Figuras 4, 5 e 6) é bem arborizado, contendo áreas 

verdes com espécies nativas e exóticas da flora, além da presença de fauna 

silvestre de vida livre que circula pelo seu interior. Além disso, o campus conta com 

uma área verde de 37 hectares pertencente ao Laboratório Espaço Ecológico 

Educativo (EEcoE) (Figura 7 e 8), que representa as condições geomorfológicas, 

ambientais e históricas da região, e serve como um local de educação e 

conscientização ambiental, através da oferta de trilhas interpretativas para grupos e 

escolas da região, além de realizar pesquisas sobre diferentes temáticas ligadas a 

Mata Atlântica. 

Figuras 4, 5 e 6 – Interior do campus Pinheiral, IFRJ 

        
   Fonte: autoria própria (2025 e 2023). 
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Figuras 7 e 8 – Trilhas do EEcoE 

    
            Fonte: autoria própria (2024); Acervo EEcoE (2022). 

3.2 SELEÇÃO DAS AVES E PRODUÇÃO DO E-BOOK 

Para a realização deste trabalho foram selecionadas espécies de aves 

identificadas no IFRJ Campus Pinheiral, a partir das listas presentes nos trabalhos 

de Batista Jr (2017) e Oliveira et al. (2023), considerando as mais conhecidas e mais 

vistas. Essa seleção foi realizada com a colaboração de um especialista da área de 

ornitologia e de profissionais técnicos da área ambiental do IFRJ Campus Pinheiral, 

a partir de suas vivências profissionais em campo. 

A partir da seleção, foi realizada uma pesquisa bibliográfica sobre 

características gerais, nome científico e popular, ordem e família, biomas, 

distribuição, tipo de habitat, nicho ecológico, nível de ameaça e curiosidades das 

espécies. 

A pesquisa bibliográfica especializada foi realizada para a obtenção de 

informações acerca da biologia de cada uma das espécies selecionadas e 

conferência das nomenclaturas científicas mais atuais para as mesmas. Dessa 

forma, foram utilizados livros de referência da área de ornitologia, artigos científicos, 

sites especializados e confiáveis, principalmente o livro Ornitologia Brasileira, de 

Helmut Sick (Sick, 2001), e o livro Aves do Brasil: Mata Atlântica do Sudeste, de 

Robert S. Ridley et al. (Ridley et al., 2015). As nomenclaturas científicas foram 

verificadas a partir de Pacheco et al. (2021). Os dados morfológicos das aves 

tiveram como referência o que consta no livro de Helmut Sick. O nível de ameaça 
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das espécies foi pesquisado no site IUCN Red List (IUCN, 2025) e também na Lista 

Nacional de Espécies Ameaçadas de extinção, do Ministério do Meio ambiente 

(Brasil, 2022).  

Além disso, foram pesquisados aplicativos e ferramentas que possam ser 

utilizados por professores e estudantes em sala de aula, para identificação de aves e 

cantos.  

A partir dos conhecimentos adquiridos pela pesquisa bibliográfica, foi 

elaborado um material didático e de divulgação científica, em forma de e-book, sobre 

as aves selecionadas. Esse material tem como público-alvo os professores da 

educação básica de Ensino Fundamental II e Ensino Médio. 

 Foram utilizadas fotografias disponibilizadas pelo fotógrafo, observador de 

aves e Técnico em Meio Ambiente, Mauro Luiz Batista Jr, fotos de própria autoria, e 

de outras fontes, além de links do site Xeno-Canto para acesso aos cantos desses 

animais. Utilizou-se a ferramenta online Canva para a produção do material.  

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Com base na análise dos levantamentos de aves de Batista Jr (2017) e 

Oliveira et al. (2023) e contribuições de um especialista da área de ornitologia e de 

três profissionais técnicos da área ambiental do IFRJ Campus Pinheiral, dentre as 

20 espécies de aves mais conhecidas e mais vistas na área de estudo, selecionou-

se 10 espécies para o trabalho. (Quadro 1). 

Quadro 1 – Aves mais conhecidas e mais vistas no IFRJ Campus Pinheiral 

ORDEM FAMÍLIA ESPÉCIE NOME POPULAR 

Apodiformes    

 Trochilidae Eupetomena macroura beija-flor-tesoura 

Cathartiformes    

 Cathartidae Coragyps atratus urubu-preto 

Charadriiformes    

 Charadriidae Vanellus chilensis quero-quero 

Columbiformes    

 Columbidae Columbina talpacoti rolinha-roxa 

Cuculiformes    
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      Fonte: autoria própria (2025). 

Todas as espécies selecionadas possuem o nível de ameaça “pouco 

preocupante” de acordo o site IUCN (2025) e não constam na Lista Nacional de 

Espécies Ameaçadas de Extinção, do Ministério do Meio ambiente, conforme Brasil 

(2022). 

Apesar disso, é válido destacar que as ordens Passeriformes, Columbiformes 

e Psittaciformes estão entre as ordens de aves mais apreendidas no Brasil nos anos 

de 1999 e 2000 de acordo com o relatório da Renctas (2001). Isso destaca a 

importância de se trabalhar a Educação Ambiental crítica a cerca das aves com 

crianças e adolescentes. 

Além disso, o cenário de fragmentação ambiental do município de Pinheiral-

RJ se configura como uma ameaça à avifauna, considerando a reduzida 

porcentagem de renascentes florestais (18,24%), conforme Fundação SOS Mata 

Atlântica e INPE (2024). Isso reafirma a importância de se tratar o tema nas escolas 

da região. 

As espécies selecionadas são integrantes de cadeias alimentares e teias 

alimentares, atuando como predadores, presas, e, de acordo com Sick (2001), 

algumas desempenham importantes papéis na dispersão de sementes (Columbina 

talpacoti), no equilíbrio biológico (Ardea alba), na polinização (Eupetomena 

macroura), papel sanitário (Coragyps atratus). Portanto são importantes para o 

equilíbrio dos ecossistemas no qual fazem parte.  

 Cuculidae Crotophaga ani anu-preto 

 Cuculidae Guira guira anu-branco 

Passeriformes    

 Furnariidae Furnarius rufus joão-de-barro 

Pelecaniformes    

 Ardeidae Ardea alba garça-branca-grande 

Piciformes    

 Ramphastidae Ramphastos toco tucanuçu 

Psittaciformes    

 Psittacidae Pionus maximiliani maitaca-verde 
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É válido destacar também que todas as espécies selecionadas estão 

presentes em mais de um bioma brasileiro, o que abre espaço para se discutir como 

os impactos antrópicos podem afetar essas espécies. 

Além disso, as espécies selecionadas também podem ser trabalhadas em 

relação aos impactos e benefícios nas atividades humanas e nas cidades, as 

relações com os habitats e seres humanos, e curiosidades. Vale destacar também 

que essas espécies embelezam a cidade de Pinheiral e o campus, e seus cantos e 

sons trazerem “o natural” para mais perto da rotina humana. 

A partir da pesquisa bibliográfica sobre as características das espécies 

selecionadas foi elaborado um material didático e de divulgação científica, em forma 

de e-book contendo informações detalhadas sobre cada uma das 10 espécies de 

aves (Figura 9).  

Para cada espécie foram incluídos nome popular, características taxonômicas 

(ordem, família e nome científico), tamanho, características gerais, distribuição, 

biomas, tipo de habitat, nicho ecológico, nível de ameaça e curiosidades sobre a 

espécie, além das referências. Também foram inseridos fotos e um link que 

direciona o leitor ao site Xeno-Canto, onde se pode ouvir os diferentes sons e cantos 

de cada espécie (Figura 10). 

Figura 9 – Capa do material didático e de divulgação científica: e-book 

 
                                         Fonte: autoria própria (2025).                       
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Figura 10 – Exemplo das informações que constam no material para cada espécie 

 
             Fonte: autoria própria (2025). 

No e-book constam uma introdução, um capítulo sobre o Campus Pinheiral, 

10 capítulos sobre as espécies de aves e ao final, dicas de materiais, sites e 

aplicativos relacionados às espécies (Apêndice A). 

A partir das informações que constam no e-book, é possível trabalhar 

diferentes temáticas nas aulas de Ciências da Natureza e Biologia, inclusive a 

interdisciplinaridade com disciplinas como Geografia, História, Arte e Língua 

portuguesa. A ideia é que o material didático seja um ponto de partida para diversas 

possibilidades pedagógicas, realizadas de forma crítica, contextualizada e que 

promova uma aprendizagem significativa para os estudantes, colocando-os no 

centro do processo de ensino e aprendizagem. 

Moreira e Masini (1982) explicam que a aprendizagem significativa é um 

conceito da Teoria Cognitiva da Aprendizagem, proposta por David Ausubel: 
[...] aprendizagem significativa é um processo pelo qual uma nova 
informação se relaciona com um aspecto relevante da estrutura do 
conhecimento do indivíduo. Ou seja, neste processo a nova informação 
interage com uma estrutura de conhecimento específica, a qual Ausubel 
define como conceitos subsunçores ou, simplesmente, subsunçores 
(subsumers), existentes na estrutura cognitiva do indivíduo (p. 7). 

Os autores Moreira e Masini (1982, p. 7), ainda completam que “a 

aprendizagem significativa ocorre quando a nova informação ancora-se em 
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conceitos relevantes preexistentes na estrutura cognitiva de quem aprende”. 

Portanto fica evidente que os conhecimentos prévios dos estudantes são 

importantes para novas aprendizagens. 

Nas Ciências e na Biologia, as informações que constam no material podem 

auxiliar o professor a trabalhar a linguagem científica, organizações taxonômicas, 

evolução e seleção natural, classificação dos seres vivos, habitats, biomas, impactos 

ambientais, mudanças climáticas, educação ambiental, entre outros temas a partir 

de um material contextualizado com a realidade local. 

A observação de aves na escola ou mesmo em espaços públicos pode ser 

utilizada como prática educativa. Moraes et al. (2021) realizaram aulas práticas de 

observação de aves com estudantes do 7º ano de uma escola em Mato Grosso do 

Sul e observaram que essa atividade, aliada as aulas teóricas, contribuíram para 

melhor aprendizagem dos estudantes. 

A interdisciplinaridade com a Geografia poderia ser trabalhada a partir dos 

Biomas. Já com a disciplina História, as aves poderiam embasar as discussões 

sobre o período colonial no Brasil e a exploração dos bens naturais aqui presentes, 

inclusive a exploração das aves. As disciplinas de Língua Portuguesa e Artes 

poderiam ser trabalhadas juntas com a Biologia a partir do estudo de músicas, 

poemas, folclore, representações artísticas das aves na cultura brasileira. 

O e-book produzido considera o contexto local e permite trabalhar a temática 

das aves de forma interdisciplinar e crítica, o que vai ao encontro com o que se 

estabelece na BNCC (Brasil, 2018, p. 14): 

Assim, a BNCC propõe a superação da fragmentação radicalmente 
disciplinar do conhecimento, o estímulo à sua aplicação na vida real, a 
importância do contexto para dar sentido ao que se aprende e o 
protagonismo do estudante em sua aprendizagem e na construção de seu 
projeto de vida. 

O material didático produzido além de poder auxiliar professores de Biologia, 

Ciências da natureza e Educação ambiental, também pode despertar nos 

estudantes um interesse maior pela Biologia e uma curiosidade sobre a fauna local, 

dando um maior senso de pertencimento e cuidado com o meio ambiente. 

Enfoque na divulgação científica e Educação ambiental envolvendo aves, 

como no presente trabalho, também foi realizado por Silva et al. (2020), que tiveram 

resultados positivos em seu trabalho de elaboração de um catálogo de aves da 

Unidade de Divinópolis, Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG). Além da 
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elaboração do catálogo, os autores também realizaram palestras, exposições 

fotográficas e oficinas. 

Além disso, Soares, Leandro e Santos (2023) também abordaram o tema 

aves no contexto educacional, a partir de um inventário de aves em uma escola do 

município de Moreno – PE e realizaram ações educativas com as crianças do 

Ensino Fundamental I e II, sendo utilizada inclusive a música como ferramenta de 

sensibilização, o que engajou os estudantes. 

Para Borges (2012), o material didático é imprescindível no processo 

educativo e sua função primordial é contribuir para que os estudantes se apropriem 

do conhecimento de forma crítica, atuando como mediador da relação professor-

estudante-conhecimento. 

5 CONCLUSÕES 

O presente trabalho é de suma relevância para o município de Pinheiral-RJ e 

região, através da democratização dos conhecimentos sobre a avifauna local na 

forma de um material didático gratuito.  

Além disso, professores da educação básica terão acesso a um material 

didático sobre as aves da região, possibilitando trabalhar conteúdos das disciplinas 

de Biologia e Ciências da Natureza de forma ativa e contextualizada, além de 

condicionar uma educação ambiental crítica aos estudantes sobre temáticas atuais e 

relevantes.  

Nesse contexto, os resultados da pesquisa, assim como o material didático e 

de divulgação científica constituem produtos pedagógicos inovadores para educação 

básica, pois possibilitam a democratização de conhecimentos sobre aves do 

Município de Pinheira-RJ e embasam práticas pedagógicas contextualizadas 

comprometidas com a conservação da biodiversidade da avifauna presente na 

região. Além disso, embasam reflexões críticas sobre o processo histórico de 

devastação dos Biomas Brasileiros e os seus impactos na fauna. 
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APÊNCIDE A – MATERIAL DIDÁTICO PRODUZIDO 
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